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APRESENTAÇÃO

É com grande estima que apresento o livro “O Meio Ambiente e a Interface dos 
Sistemas Social e Natural 3” e seus 27 capítulos que contemplam debates acadêmicos 
acerca do desenvolvimento social e econômico e o trato ambiental.

Esta obra possui a interação de áreas afins da ciência que atuam em conjunto para 
resolver problemáticas sociais envolvendo as dinâmicas naturais das regiões do Brasil e 
Internacionais.

Os conceitos históricos e econômicos são esclarecidos e divulgados em resultados 
de pesquisas acadêmicas, possibilitando embasamento científico e ideias para trabalhos 
futuros. Também encontrará relatórios técnicos e revisões integrativas contendo o estado 
da arte da literatura científica. 

As atividades de extensão possibilitam aos estudantes a visão prática do cotidiano 
de comunidades rurais, a participação na agroecologia e agricultura em geral como elos 
entre a teoria e o saber tradicional. A temática do ensino e aprendizagem é bem explorada 
no contexto da educação ambiental. 

As leis, projetos, auditorias e licenciamentos ambientais são objetos de estudos 
entre pesquisadores que atuam na política de preservação do meio ambiente. Assim 
como, as energias renováveis ganham destaque pelo baixo custo e sustentabilidade. 
As pesquisas laboratoriais químicas e biológicas são fortes aliadas na identificação de 
resíduos encontrados na água e solo, garantindo tratamentos e correções. 

Também encontrará estudos envolvendo animais e plantas e as últimas descobertas 
científicas para preservação da fauna e flora regional. 

Aprecie os resultados e confira o esmero dos trabalhos.

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: “A Extração de Pedras da Região 
Noroeste do Estado do Rio de Janeiro” é um 
projeto de extensão universitária, iniciado em 
2014, desenvolvido pelas seguintes instituições 

do Estado do Rio de Janeiro: Universidade 
Iguaçu (UNIG) - Campus V Unidade Itaperuna, 
Prefeitura de Miracema, Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UERJ) e Colégio de Pádua. 
O objetivo do projeto é o de oferecer aos alunos 
e professores de escolas públicas e privadas de 
Miracema e municípios adjacentes, assim como à 
comunidade da extração de rochas ornamentais, 
conhecimentos de geologia e a compreensão 
do cenário ambiental relacionado a essa 
atividade. As ações de extensão desenvolvidas 
são relatadas neste artigo. A metodologia de 
trabalho compreendeu estudos bibliográficos, 
visitas técnicas, entrevistas, palestras, aulas, 
elaboração de relatórios e artigos, e exposições. 
Os graduandos da UNIG dos cursos de 
Medicina, Engenharia de Produção, Engenharia 
de Petróleo e Direito foram capacitados como 
multiplicadores de ensinamentos significativos 
sobre os temas: saúde, geologia, meio 
ambiente, sustentabilidade, condições sociais, 
leis e direitos dos trabalhadores. A ocorrência 
de processos erosivos superficiais e vibrações 
do terreno, a produção de ruídos e a emissão 
de materiais particulados para a atmosfera são 
comuns no ambiente. Silicose, dores no corpo, 
lordose e escoliose são as doenças recorrentes 
na região. Faz-se necessária a adequação 
dos trajes de trabalho para maior proteção dos 
operários, assim como o cumprimento das leis e 
normas referentes ao ambiente, à saúde e aos 
direitos dos trabalhadores. 
PALAVRAS-CHAVE: Geologia; Extensão 
Universitária; Extração de Rochas Ornamentais.

https://orcid.org/0000-0002-6194-9004
https://orcid.org/0000-0002-5417-1767
https://orcid.org/0000-0002-0081-7729
https://orcid.org/0000-0001-8153-2145


 
O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e Natural 3 Capítulo 9 131

UNIVERSITY EXTENSION ACTIVITIES IN ORNAMENTAL ROCK EXPLOITATION 
REGION NW OF RIO DE JANEIRO, BRAZIL

ABSTRACT: “Exploitation of Ornamental Stones in the Northwest Portion of the State of 
Rio de Janeiro, Brazil” is an University Extension project, that began in 2014, carried out 
by institutions of the State of Rio de Janeiro, Brazil, such as, Iguaçu University (UNIG) - 
Campus V Itaperuna Unit, Miracema municipal government, Rio de Janeiro State University 
(UERJ), and Colégio of Pádua. The purpose of the project is to offer some geology 
knowledge, and an understanding of the environmental scenario related with this activity, 
to students and teachers attending public and private schools in Miracema and adjacent 
municipalities, as well as to the community involved with the exploitation of ornamental 
rocks. The extension actions developed are reported in this article. The work methodology 
comprised bibliographic studies, technical visits, interviews, lectures, classes, writing of 
reports and articles, and exhibition preparation. Initially, UNIG students enrolled in the 
Medicine, Production Engineering, Petroleum Engineering, and Law courses were trained to 
be multipliers of significant teachings related to health, geology, environment conservation 
and sustainability, social situations, laws, and workers’ rights. Silicosis, body aches, 
lordosis, and scoliosis are the recurrent diseases that affect the workers. The population 
deals with superficial erosion processes and terrain vibrations, levels of noise, and emission 
of particulate material to the atmosphere as usual occurrences, it is necessary to adapt work 
clothes and to follow environmental, health recommendations and workers’ rights.
KEYWORDS: Geology; University Extension; Ornamental Rock Exploitation. 

INTRODUÇÃO
Os resultados de pesquisas universitárias, cada vez mais, podem se tornar uma 

ferramenta para benefício e proveito no cotidiano da população em geral. Nesse sentido, 
a extensão universitária oferece um canal de difusão do conhecimento, aprendizagem 
e aplicação de saberes, com intervenções que envolvem diretamente as comunidades 
externas às instituições de ensino superior. Nesta oportunidade são relatadas as ações 
acadêmicas de extensão desenvolvidas no noroeste do Estado do Rio de Janeiro e 
transmitidas considerações sobre a matéria prima explorada nessa área. O Noroeste 
Fluminense é reconhecidamente um grande polo econômico de lavra de rocha ornamental, 
localizado a cerca de 300 km da capital. Diversas empresas e microempresas atuantes 
nesse segmento são responsáveis por tornar a mineração uma atividade lucrativa e, 
convenientemente estabelecida na região, além de, proporcionar a ampliação do mercado 
de trabalho. Silvestre & Silva (2012) ressaltaram aí, o emprego de mais de seis mil pessoas 
na década passada.

O trabalho aqui apresentado se refere ao projeto “A Extração de Pedras da Região 
Noroeste do Estado do Rio de Janeiro” desenvolvido por Instituições do Estado do Rio 
de Janeiro, Universidade Iguaçu (UNIG), campus V unidade de Itaperuna, a Prefeitura de 
Miracema, Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e o Colégio de Pádua (MG). As 
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atividades desenvolvidas durante o projeto concentraram-se nos municípios de Itaperuna, 
Miracema, Santo Antônio de Pádua e Pirapetinga (MG), os acessos à região são feitos 
por rodovias estaduais RJ-186 (Pirapetinga-Pádua), RJ-116 (Niterói-Miracema) e RJ-196 
(Pádua-Monte Alegre) A figura 1 exibe a situação da Mesorregião Noroeste Fluminense no 
mapa geográfico do Estado do Rio de Janeiro e a figura 2 a área estudada nesta pesquisa.

Figura 1.  Situação do Noroeste Fluminense no mapa das Mesorregiões do Estado do Rio de 
Janeiro. 

Fonte: Os autores (2020). 
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Figura 2. Localização da região estudada e seu entorno, Santo Antônio de Pádua, importante 
polo de mineração de rochas ornamentais. 

Fonte: Os autores (2020). 

A mineração é notável nas jazidas locais com grande quantidade de afloramentos 
e variedades de rochas de composição gnáissica. Diretamente, se observa a relação: o 
estado físico do material produzido, a condição humana de trabalho e o meio-ambiente 
apresentado, configurado a partir da lavra. A situação vivenciada por trabalhadores desse 
segmento deve ser conhecida e divulgada, trata-se de um tema significante, contudo, é 
escassamente abordado. Os autores tiveram a oportunidade de levar às comunidades 
rural e urbana, os resultados dessa pesquisa, propagando saberes e almejando que, as 
condições de vida dos profissionais de atividades mineradoras pudessem ser cuidadas de 
forma apropriada e necessária.

A matéria prima extraída da região são ortognaisses (gnaisses derivados do 
metamorfismo de rochas ígneas de composição do granito) denominados granulitos 
milonitizados (característicos da fácies granulítica formada em condições de temperaturas 
e pressões similares, com alto grau geotérmico) gerados em região de falha (ambiente de 
configuração tectônica, onde os minerais se mostram quebrados e moídos). Os minerais 
principais são: quartzo feldspato potássico, plagioclásio, biotita, piroxênio, hornblenda e os 
minerais acessórios são: zircão, allanita, apatita e magnetita. São características comuns: 
a foliação milonítica, estrutura gnáissica bandada com fitas individualizadas claras e 
escuras, contendo quartzo e feldspatos recristalizados e minerais máficos e, índice de cor 
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holeucocrático (proporção de minerais máficos1 é inferior a 5% em relação aos félsicos2). 
As variedades recebem nomes comerciais como: “granito olho de pombo”- a rocha mais 
comum e comercializada, “granito pinta rosa”, “granito fino” na cor cinza e “pedra madeira”. 
Elas recebem também denominações locais de “pedra miracema” e “pedra paduana. São 
litotipos muito utilizados na construção civil e na arquitetura (Figura 3). 

Figura 3. Variedades das pedras extraídas na região, comercialmente são referidas como 
granitos: (a) Pedra Madeira Branca e Pedra Amarela (indica presença de oxi-hidroxi de ferro) 
de Santo Antônio de Pádua e Pirapetinga; (b) Pedra Pinta Rosa (pontuações de cor rosa de 

feldspato alcalino); (c) Pedra Olho de Pombo de Santo Antônio de Pádua (pontuações brancas 
arredondadas de feldspato plagioclásio); (d) Pedra Miracema de Santo Antônio de Pádua 

cortada em blocos e separada para o comércio.

Os processos de lavra e beneficiamento nas diversas atividades de transformação 
da matéria pétrea produzem, em todas as fases, grande quantidade de resíduos que 
interferem na saúde física e mental dos trabalhadores. Fabri & Nalini JR (2012) consideram 
que, embora, lucrativa, a atividade de extração de rochas é extremamente destrutiva da 
natureza. Ainda que, tenha gerado muitos empregos é importante avaliar que até o presente, 
a questão ambiental não demonstrou avanços significativos. Tal preocupação com os 
1 Máficos são minerais pobres em sílica, em que átomos de ferro e magnésio formam componentes químicos essen-
ciais, geralmente possuem cor preta (biotita, piroxênio, hornblenda e  magnetita, são exemplos presentes nas rochas 
da região); 
2 Félsicos são minerais em que os  átomos de potássio, sódio e alumínio são os principais componentes, 
geralmente apresentam cores claras (quartzo, feldspato potássico e plagioclásio). Rochas ricas nesses minerais são, 
respectivamente, máficas ou félsicas. 
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efeitos ambientais podem ser constatados a partir da observação dos tipos de maquinários 
utilizados pelas empresas no processo de explotação (termo técnico usado para referir a 
retirada ou obtenção de recursos naturais), a maioria é tecnologicamente rudimentar o que 
condiciona maiores impactos ao ambiente. E, desde o início de exploração das pedras na 
região isto é na década de 1950, o método de lavra foi pouco alterado. Contudo, em outro 
aspecto, muitas microempresas possuem, ainda, trabalhadores atuando na informalidade, 
sem carteira profissional assinada. 

A ciência geológica representa um grande potencial para aprimorar a educação 
em todos os níveis escolares e atingir, não só, o público costumeiro, como também, a 
população em geral. Nesse sentido, como na proposta do presente projeto, a geologia 
pode despertar abordagens transdisciplinares e reflexões, sobre os saberes geológicos 
relacionados à mineração.

O grande desafio para as empresas é conseguir relacionar a questão da preservação 
da natureza e a saúde dos trabalhadores com o lucro advindo da atividade, além de 
considerar a possibilidade de acesso a um tipo de tecnologia que evite ao máximo a 
poluição ambiental e, de tal forma, que os processos de aproveitamento da matéria prima 
consigam minimizar as perdas.  

Diante desse contexto, trabalhos que visem caracterizar situações e apontar 
soluções aos problemas condicionados pela mineração são cada vez mais necessários, 
uma vez que, trata de uma das atividades humanas que mais afetam a natureza.

A Resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA (1986), sob 
a perspectiva do decreto no 88.351, de 1o de junho de 1983 estabelece que, impacto 
ambiental, não é apenas o efeito de degradação da natureza, há também uma perspectiva 
educacional e social em sua definição, segundo a resolução:

(...) qualquer alteração das propriedades físicas, químicas, e biológicas do 
meio ambiente causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante 
das atividades humanas que, diretamente ou indiretamente, afetam: I) a 
saúde, a segurança e o bem-estar da população; II) as atividades sociais 
e econômicas; III) a biota; IV) as condições estéticas e sanitárias do meio 
ambiente; e V) a qualidade dos recursos ambientais. (Resolução CONAMA, 
1986, p. 636)

Portanto, o tema relacionado aos problemas de saúde dos trabalhadores envolvidos 
com a explotação de rochas ornamentais deve ser abordado como sendo um tipo de 
impacto ambiental. Propor alternativas complementares as soluções dessa questão é um 
dos nossos objetivos. 

Realizações acadêmicas voltadas à conscientização ambiental da população, dos 
empregadores e trabalhadores tem se mostrado, como uma boa alternativa para comunicar 
sobre os efeitos da extração de pedras no cotidiano pessoal e coletivo. Tais atividades 
oferecem, ainda, o conhecimento técnico-científico, social e de saúde levando a reflexão 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Recurso_natural
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sobre as dinâmicas envolvidas nas atividades. 
Diante do exposto, a Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde da Universidade 

Iguaçu (UNIG) buscou identificar os problemas mais comuns de saúde dos empregados, 
com a continuação do projeto os resultados serão atualizados, entretanto, já se sabe que 
os transtornos respiratórios são os mais habituais e, há uma quase ausência do uso de 
determinados aparatos que visem à segurança do trabalho do profissional. Vale destacar 
como exemplo, a não utilização de máscaras de proteção respiratória e luvas, por parte 
dos empregados, o que amplia a possibilidade de ocorrência de enfermidades pulmonares.  

AÇÕES DESENVOLVIDAS, MATERIAIS E MÉTODOS
Inicialmente, foi realizado o levantamento bibliográfico sobre o tema “lavra de rochas 

ornamentais” em instituições ligadas ao setor de pesquisa mineral, como as Prefeituras 
Municipais de Miracema, Itaperuna e Santo Antônio de Pádua, DRM-RJ (Departamento de 
Recursos Minerais), DNPM (Departamento Nacional de Produção Mineral) e ANM (Agência 
Nacional de Mineração), assim como consultas à literatura médica sobre os temas ligados 
à saúde dos trabalhadores do campo. 

Foram selecionados diversos conteúdos de Geociências intencionando a 
capacitação dos graduandos da UNIG a fim de se tornarem agentes multiplicadores, 
visando à propagação dos ensinamentos. Engajaram-se nas atividades estudantes de 
Medicina, Engenharia de Produção, Engenharia de Petróleo e Direito. Assim, os mesmos 
foram preparados no contexto transdisciplinar das matérias planejadas, com o propósito 
de transmiti-las aos estudantes de escolas públicas e particulares, com vistas a alcançar 
os mineradores da região. As temáticas relacionadas à preservação do meio ambiente e a 
sustentabilidade foram tratadas pelos graduandos dos cursos de Engenharia de Produção e 
Engenharia de Petróleo, os casos clínicos dos trabalhadores foram estudados pelos alunos 
da Faculdade de Medicina e os situações envolvendo as leis e direito dos trabalhadores 
analisadas por estudantes da Faculdade de Direito.

As ações extensionistas (Figura 4) incluíram pesquisas sobre os tipos de setores 
de extração, o que foi mais bem abarcado durante as visitas de campo as serrarias, que 
viabilizou o desenvolvimento de estudos, interação pessoal com entrevistas dos proprietários, 
trabalhadores e, população circunvizinha. Além das atividades de campo, os membros do 
projeto realizaram eventos na região de estudo, como palestras e minicursos abertos ao 
público. Tais trabalhos tinham como tema central os fundamentos básicos de geologia 
e os conceitos relacionados ao meio ambiente e à saúde humana. Buscando atender o 
público acadêmico jovem, sobretudo, estudantes da rede de Ensino Fundamental, foram 
elaboradas práticas didáticas e lúdicas no Colégio de Pádua, cuja temática centralizou-se 
nos assuntos referentes à geologia geral, mineralogia e petrografia. Essas ações, por sua 
vez, se expandiram para além dos muros escolares, o que possibilitou aos estudantes 
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conhecer os laboratórios de petrografia, mineralogia, sedimentologia e paleontologia da 
Faculdade de Geologia da UERJ e UNIG. 

Nessas visitações foi possível ter maior contato com os diferentes materiais pétreos, 
obter um entendimento adicional à compreensão da geologia do seu município e possibilitou 
aos estudantes conversar com os professores sobre as matérias relacionadas à área objeto 
alvo. Os alunos do ensino fundamental e médio conheceram as pesquisas da UNIG no 
âmbito das ciências da saúde e sobre o mapeamento das doenças condicionadas pela 
extração mineral.

Figura 4. Imagens referentes às ações do projeto: (a) Visita dos alunos à Serraria Indústria 
e Comércio de Pedra Rola (empresa de extração e beneficiamento da pedra); (b) Visitas 

dos alunos de nível fundamental à UERJ, com aula prática; (c) Treinamento com aulas para 
capacitação dos estudantes universitários com a participação do publico discente do Ensino 

Médio; (d) Aula sobre conceitos de geologia e química; (e) Visita à microempresa Serraria Casa 
Grande; (f) Palestra sobre geologia, para estudantes durante visita à UERJ. As aparições dos 
participantes nas imagens foram permitidas a partir de concordância dos mesmos e para os 

estudantes menores de idade, por meio do documento TCLE (Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido) viabilizado pela coordenação do projeto junto aos responsáveis.  

A programação consistiu também de atividades acadêmicas desempenhadas na 
escola pública Ce João Maurício Brum, Boa Nova em Santo Antônio de Pádua, RJ. Dentre os 
trabalhos incluiu-se a elaboração do plano de aula com o as seguintes temáticas: Proteção 
natural do organismo humano contra a inalação de poeiras; Fatores predisponentes à 
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silicose ocupacional; Síntese histórica dos estudos pioneiros da silicose; Características 
do ambiente silicogênico e a insalubridade laboral; Saúde em geral do trabalhador; 
Patogênese; A prevenção e o tratamento da silicose; A legislação trabalhista brasileira e a 
silicose; Globalização e silicose, um paradoxo?  Além desses temas, as demais atividades 
consistiram em: Pesquisa complementar sobre os assuntos mencionados e análise de 
relatórios de cada etapa desenvolvida pelos participantes do Centro de Educação Lavaquial, 
Colégio de Pádua, Faculdades de Engenharia de Produção, de Petróleo e Medicina da UNIG 
campus V, Itaperuna; aplicação de Minicurso com abordagens dos seguintes conteúdos: 
Doenças que acometem trabalhadores das lavras de rochas ornamentais; Palestra com 
o tema “Segurança do trabalho de explorações de rochas ornamentais”; Entrevistas aos 
empresários do ramo de mineração e com o Presidente do Sindicato de Associados das 
Empresas Mineradoras do Noroeste Fluminense; Aulas de educação ambiental; Meio 
ambiente e cidadania.

CONSIDERAÇÕES SOBRE EXTRAÇÃO E AS ROCHAS ORNAMENTAIS 
No município de Santo Antônio de Pádua assim como em distritos e municípios 

adjacentes, a extração das rochas ornamentais é principalmente realizada em áreas 
rurais, por intermédio de empresas maiores e mais bem estruturadas, cuja mão-de-obra 
é empregada de forma intensiva. Contudo, os trabalhos de explotação e beneficiamento 
também ocorrem de maneira artesanal em diversos empreendimentos. A lavra é praticada 
em pedreiras e beneficiadas em serrarias, as pedreiras são frentes de lavra com o desmonte 
dos blocos em bancadas realizado a céu aberto (Figura 5). E, as serrarias são empresas 
com instalações que beneficiam e dão forma ao produto, como os blocos que, em grande 
parte são extraídos dos afloramentos. Os principais usos dessas pedras são revestimentos 
de paredes, muros, pisos, paralelepípedos e diferentes classes de britas.
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Figura 5. Imagens do trabalho de campo realizado com estudantes do Ensino Fundamental: 
(a) Desmonte do maciço rochoso a céu aberto com a retirada de blocos de rochas, o material 

útil ou economicamente aproveitável, observa-se uma quantidade de material na forma de 
lascas menores e o rejeito (material descartável), essa paisagem reflete a configuração 

natural transformada, com parcial remoção do capeamento e vegetação; (b) Corte em blocos 
e desplacamento das pedras retiradas em encosta baixa, o que mostra vantagem sob o ponto 
de vista de segurança do trabalho, o direcionamento estrutural em planos apresentado pela 

rocha metamórfica favorece a extração em placas; (c) Lavra por bancada baixa facilitada pela 
ocorrência de foliação na rocha, como orientações que favoreceram o surgimento de fraturas 
naturais, que se comportam como planos de separação de porções da rocha, podendo assim, 
serem aproveitadas com mais facilidade na etapa de corte, com menos recortes, necessários 
ao preparo e beneficiamento para o comércio. Este método de mineração, sob ao ponto de 

vista ambiental, oferece menor impacto, por provocar menor exposição da superfície, e assim, 
facilitar a recuperação da área minerada. Esses blocos e placas são levados de caminhão às 

serrarias para o beneficiamento.  

A principal rocha extraída na região é a biotita gnaisse milonítico, da classe 
metamórfica granulito. Tal rocha é proveniente do cisalhamento intenso dos limites de falha 
geológica, apresentando granulação de grossa a fina, pode ser empregada na forma bruta 
ou pode ser beneficiada. Para o comércio no território brasileiro e estrangeiro recebe vários 
nomes, como granitos, e possui de média a pouca resistência ao corte e ao processo de 
beneficiamento. Este litotipo se destaca no mercado por apresentar grande variedade de 
cores e, versatilidade para emprego ao possibilitar ser aplicado tanto na forma rústica, 
quanto polida, além de possuir baixo custo. 

A mineração para fins econômicos é uma atividade não sustentável que gera grandes 
transformações no meio ambiente. O grande desafio é a lavra ocorrer de tal forma, que os 
impactos sejam reduzidos tanto quanto possível. A explotação local em geral é feita por 



 
O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e Natural 3 Capítulo 9 140

meio de explosivos, seguindo-se à detonação as seguintes etapas: perfuração, desmonte 
e remoção do material gerado. Na década de 1990, em substituição aos explosivos foi 
introduzido o maçarico de corte de rocha (flame jet) que possibilitou um trabalho mais 
seguro com redução de acidentes e diminuição de perdas de material (Medina et al., 
2003). Na sua maioria, os processos da extração, beneficiamento e as diversas atividades 
de transformação da matéria-prima produzem em todas as fases, grande quantidade de 
resíduos (Figuras 5 e 6) sólidos e líquidos (lama). Esta, quando seca, se apresenta como 
um pó fino, que provoca danos à saúde humana e de animais. Esse resíduo mineralógico 
fino consiste, principalmente, de micro fragmentos sólidos de feldspato, quartzo e mica 
composto de SiO2, Al2O3, K2O e Na2O, inclusive argila, que são partículas com menos de 
1/256 mm (< 4 µm) de diâmetro e um componente do sedimento, se compactada forma 
a rocha sedimentar argilito, quando presente com água forma a lama, esta, se mais 
concentrada dá origem ao barro.

  

Figura 6. Imagens relacionadas ao trabalho nas Serrarias: (a) Trabalhador utilizando 
instrumentos para quebrar a pedra bruta. Os resíduos são fragmentos em lascas; (b) Resíduo 

sólido, lama compactada que formou um argilito e exibe fraturas de contração do volume 
após a evaporação da água; (c) Disco diamantado utilizado no processo de corte das rochas, 
uma etapa do beneficiamento; (d) Resíduo líquido do escoamento da água a céu aberto com 

micropartículas finas, do pó de corte das pedras que dá origem à lama. 

Durante as visitas às pedreiras, após a aplicação dos questionários e realização 
de entrevistas foi constatado que os operários das jazidas são resistentes, quanto ao uso 
dos equipamentos de segurança (ES). Declaram que, sentem desconforto em relação à 
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utilização de avental, luvas, óculos de proteção, capacete, chapéu e botas. Além disso, 
sentem-se incomodados, pois, consideram que os trajes de segurança provocam mais 
calor, da mesma forma constatam que os equipamentos são pesados, o que limita 
seus movimentos e atrasam o desempenho do trabalho. Outros comentaram que, já se 
acostumaram a trabalhar sem usar os ES e reconhecem a falta de comprometimento para 
a utilização dos mesmos.

Embora a explotação local gere grande número de empregos, é importante observar 
que a questão ambiental, seus reflexos para a região e a população, não demonstra em 
tempos atuais, avanços significativos para execução de soluções concretizadas. Contudo, a 
produção local apresenta há tempo, um frequente e importante retorno econômico regional. 
Observa-se no desempenho do trabalho o uso de instrumentos e maquinários que, embora 
funcionais, são tecnologicamente antigos, tal condição provoca maiores consequências 
para a natureza. Até o presente, não se sabe do estabelecimento pelas empresas, de 
planos de ações que promovam melhor desenvolvimento das atividades de exploração e 
que condicionem menores impactos negativos ao ambiente.

RESULTADOS 
As atividades representaram experimentações, criações, observações e discussões, 

estabelecidas de forma muito positiva e receptiva a partir do desenvolvimento transversal 
de saberes, alcançando dessa forma, aproximadamente 500 pessoas, desde o início do 
projeto. Assim, abrangendo: o público acadêmico, trabalhadores de pedreiras e empresas, 
incluindo-se ainda, estudantes da rede básica do segundo estágio e professores. 
Essas ações permitiram abordar temáticas específicas voltadas para o bem comum 
e vivenciar experiências para o interesse geral e para o benefício da sociedade alvo. 
Desses pressupostos, evidenciam-se as diversas condições ambientais que impactam 
a atividade de mineração, tais como: supressão vegetal com dano físico à paisagem e 
descaracterização do relevo; emissão de materiais particulados para a atmosfera, geração 
de resíduos sólidos, grossos e finos, e líquidos provenientes do beneficiamento e lavagem 
das rochas; ocorrências de processos erosivos superficiais do terreno, com vibrações, 
produção de ruídos no ambiente e a necessidade de adequação de trajes de trabalho.

O estudo das doenças que acometem os trabalhadores das pedreiras identificou 
dentre elas, silicose, lordose e escoliose em concordância com LUZ et al. 2017 (incluídos 
os participantes do presente projeto). 

Essas experiências vivenciadas são importantes quanto à integração do aprendizado 
da natureza e a conscientização da população, no que se refere à necessidade de melhorias 
na saúde, direitos dos trabalhadores e aspectos sociais, incentivando a formação de espírito 
crítico e esclarecedor sobre esses temas, visando a estabelecer modos de experimentação, 
criação e discussão.
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Diante desse contexto, trabalhos que visem identificar as questões relacionadas 
à mineração são indispensáveis, pois, o assunto trata de uma atividade humana que, 
por um lado, gera um produto de grande importância econômica para a sociedade, por 
outro, interfere muito na natureza. Sendo assim, a divulgação de realizações, que visem à 
conscientização da importância da preservação do ambiente pela sociedade, empregadores 
e trabalhadores, tem se mostrado como uma alternativa positiva e cuidadosa para minimizar 
os efeitos degradantes do extrativismo mineral.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Acreditamos plenamente que a extensão universitária realizada de forma 

transdisciplinar e oferecida ao ensino básico, de fato, representa um veículo democrático 
e de transformação do comportamento, que influencia a estrutura da sociedade. O 
compromisso de programas que desenvolvem a socialização de saberes de nível superior 
representa uma importante e gratificante oportunidade de divulgar resultados de pesquisas 
e permitir a atualização do conhecimento de matérias do ensino nas escolas.

As ações experimentadas pelos estudantes lhes propiciaram participar de situações 
inéditas, significativas, transformadoras e coletivas, além de verificar a importante relação 
que a educação mantém com os diferentes campos vivenciados. A atividade de visita técnica 
aos estabelecimentos de mineração mostra-se como uma ótima ferramenta de diagnóstico 
físico da situação natural e humana, no desenvolvimento do trabalho, que levado ao 
público envolvido, proporciona uma oportunidade de um olhar mais aprofundado acerca da 
exploração local. Onde se incluem estudantes, trabalhadores de campo e empreendedores 
do ramo mineral. 

Embora a região Noroeste Fluminense seja reconhecida como polo de explotação 
de pedras, observa-se que mesmo no principal município, Santo Antônio de Pádua, os 
empreendimentos possuem técnicas de lavra que podem vir a contribuir para acentuar os 
problemas ambientais, ao provocarem a geração de grandes quantidades de rejeitos. Ao 
longo da visitação às serrarias, averiguou-se o destino do material que sobra do processo 
de tratamento. Os materiais mais finos são coletados e vendidos para produção de 
argamassa, diversas serrarias da região fazem esse procedimento. Contudo, os materiais 
residuais com maiores dimensões denominados grãos grossos, não podem ser destinados 
para esse fim. Sendo assim, foi observado que muitos destes rejeitos são lançados em 
locais inapropriados, como rios, canais e beiras de estradas. 

A Agência Nacional de Mineração (ANM) e o Instituto Estadual do Ambiente (INEA) 
vêm atuando no setor, visando à conscientização sobre a necessidade de se modernizar 
os maquinários das pedreiras e assim, diminuir os indícios de impacto na natureza. Logo, 
ratifica-se que há uma preocupação dos órgãos ambientais, acerca dos malefícios que a 
atividade possa causar ao meio ambiente.    
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A morfologia da mina na região é condicionada as estruturas das superfícies 
mineradas, o que se relaciona diretamente a obtenção de resultados produtivos para 
as empresas. A variedade de pedras apresenta feições que respondem por diferentes 
propriedades, como a resistência e a absorção de água, essa diversidade proporciona ao 
comércio utilizar um número maior de rochas. 

O processo de a extração de pedras faz uso de explosivos, o que requer um 
planejamento criterioso por envolver cuidados relacionados à segurança, ao ambiente e à 
saúde dos operários. É importante considerar a escolha do método de lavra adequado ao 
tipo de jazida, os equipamentos necessários, o deslocamento seguro do material pétreo, 
com atenção ao meio de transporte devidamente preparado e seguro. 

A água residual e os rejeitos pétreos provenientes dos trabalhos realizados devem 
ter a atenção dos empreendedores e conduzidos de forma adequada, para não contaminar 
o ambiente. Parte do maquinário utilizado para o desenho das formas da pedra beneficiada 
mostra corrosão, que influencia no desempenho do trabalho, a presença de resíduos e a 
acidez da água no processo de beneficiamento pode ser a causa. 

A realização desse estudo permitiu identificar as principais questões ambientais 
condicionadas pela mineração de rochas ornamentais: a degradação da paisagem, o 
desmatamento, a poluição das águas, processos geomorfológicos como o voçorocamento 
e a poluição da natureza por resíduos gerados, representam assim, os impactos mais 
recorrentes observados ao longo do trabalho. 

É fato, que a principal cidade Santo Antônio de Pádua tem se beneficiado, por conta 
da atividade da exploração de rochas e, seu elevado índice de empregabilidade observado 
nas últimas décadas, o que é positivo na estrutura social do município. Embora, existam 
trabalhadores que atuem na informalidade, os benefícios de se ter uma renda mensal 
superam as demais condições. 

Verifica-se, também, que as questões relativas ao meio ambiente em sua grande 
maioria podem ser sanadas, minimizadas ou até mesmo evitadas, desde que, os 
empreendedores atuem nas soluções. Seguir as normas da legislação vigente é uma das 
formas de atenuar os impactos dessa atividade, uma vez que, as leis que regem sobre 
o tema são amplamente preocupadas com a qualidade e a preservação da natureza. A 
modernização dos maquinários é outra forma de atenuar problemas da confecção dos 
materiais pétreos e dos efeitos danosos causados ao meio ambiente. 

Alguns empreendimentos adotam ações que diminuem os problemas ambientais 
como a umectação e o reflorestamento. Mas, a preocupação com a qualidade da natureza 
não parece ser prioridade da maioria dos empreendedores. Diante desse contexto, a 
educação ambiental se mostra uma aliada aos projetos dos municípios, logo, trabalhos que 
visem conscientizar os empregadores e empregados representam uma oportunidade, vista 
cada vez mais como necessária e positiva.
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